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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

6a meditação:

VIGIAR E ORAR

1. Considerações

Estamos diante de um segundo momento do seguimento de Jesus. As exigências que se fazem são mais profundas e radicais. O Senhor fala da necessidade de um coração puro e da sinceridade religiosa.

Aqui vemos dois temas fundamentais para todo o caminho que se inicia na firme decisão de subir à Jerusalém : a purificação do coração e a verdadeira religiosidade. 

Entre tantos textos possíveis para ilustrar este tema, escolhi dois. Um deles está no Evangelho de Marcos, e o outro, no Evangelho de Mateus. São textos exemplares para explicar o caminho da purificação do coração, e como se adquire uma verdadeira religiosidade.

2. A purificação do coração

A purificação do coração é a busca da verdadeira liberdade interior, que faz parte do ensino de Jesus. Mas nosso coração nem sempre está livre e disponível, daí a necessidade de purificar nossas intenções e razões.

O primeiro texto é o episódio do homem rico, que se aproximou de Jesus:

"Quando Jesus saiu de novo a caminhar, um homem foi correndo, ajoelhou-se diante dele e perguntou: 'Bom Mestre, que devo fazer para herdar a vida eterna?' Jesus respondeu: 'Por que você me chama de bom? Só Deus é bom, e ninguém mais. Você conhece os mandamentos: não mate; não cometa adultério; não roube; não levante falso testemunho; não engane; honre seu pai e sua mãe'. O homem afirmou: 'Mestre, desde jovem tenho observado todas essas coisas'. Jesus olhou para ele com amor, e disse: 'Falta só uma coisa para você fazer: vá, venda tudo, dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro no céu. Depois venha e siga-me . Quando ouviu isso, o homem ficou abatido e foi embora cheio de tristeza, porque ele era muito rico" (Mc 10,17-22).

Será que este homem, que desde a infância havia cumprido todos os mandamentos, alguma vez pensou que seu coração não era puro? Eis o mistério desta página do Evangelho: alguém pode observar todos os mandamentos e, apesar disto, pode não ter um coração puro.

Mesmo estando em dia com a justiça humana, ele não sabia penetrar no desígnio divino que é misericórdia, solidariedade ("venda tudo, dê o dinheiro aos pobres"), que é esperança de uma vida sem fim ("e você terá um tesouro no céu"), que é a conformação com Jesus ("venha e siga-me”).

O seu conceito do plano é racional, característico de uma religiosidade humana boa, mas que não é ainda a pureza de coração. Muitas vezes nós nos enganamos pensando não termos nada, em consciência, do que nos acusar, mas ainda não atingimos aquela limpidez de coração que nos permite compreender o plano divino em Jesus Cristo, e a partir dai escolher segundo as escolhas de Cristo, tomar decisões sobre a vida da Igreja, sobre a vida das pessoas, decisões que correspondam ao espírito do Evangelho, que é espírito de pobreza, de misericórdia, de solidariedade, de discipulado.

Nem todos são capazes de compreender isto. De fato, os próprios apóstolos ficaram espantados e deixaram transparecer as suas dificuldades em passar de uma justiça racional à aceitação do projeto divino sobre eles.

"Felizes os puros de coração" porque eles não têm vínculos ocultos, elos inconscientes, mas estão prontos para entender o plano de Deus em Jesus Cristo.

O homem rico imaginava estar disponível ("que devo fazer para herdar a vida eterna?"), cria ser livre, mas não o era.

Podemos pensar em todos aqueles que tomam decisões, ou na vida religiosa, ou na vida social e civil, mas cujos corações não são livres e disponíveis, embora eles respeitem alguns direitos imediatos, e suponham, portanto, nada fazer de mal.

O sinal indicador desta nossa falta de liberdade no coração é a tristeza, a amargura, o peso da vida: "Quando ouviu isso, o homem ficou abatido e foi embora cheio de tristeza". Todos nós vivemos momentos de tristeza, quando vemos tudo escuro à nossa volta, quando tudo parece negativo, errado, nós não vemos mais o porquê das coisas.

a) Como é difícil para os ricos entrar no reino dos Céus

O texto de Marcos prossegue assim: "Jesus então olhou em volta e disse aos discípulos: 'Como é difícil para os ricos entrar no Reino de Deus!' Os discípulos se admiraram com o que Jesus disse. Mas ele continuou: 'Meus filhos, como é difícil para os ricos entrar no Reino de Deus! É mais fácil passar um camelo pelo buraco de uma agulha, do que um rico entrar no Reino de Deus!' Os discípulos ficaram muito espantados quando ouviram isso, e perguntavam uns aos outros: 'Então, quem pode ser salvo?' Jesus olhou para os discípulos e disse: 'Para os homens isso é impossível, mas não para Deus'. Para Deus tudo é possível" (vv. 23-27).

Jesus ensinou, portanto, que a liberdade do coração é difícil, e acenando para a confiança que alguns depositam no dinheiro, ele quis falar também da confiança no próprio poder, na própria capacidade, nos próprios projetos, na própria responsabilidade.

A expressão "como é difícil para os ricos entrar no Reino de Deus!" pode ser traduzida, por exemplo, para "como é difícil para os políticos entrar no Reino de Deus”. Porque o político é um homem que tem muito poder, que pode dispor de muitas situações, que faz muitas escolhas, e mesmo se supondo que ele queira ser honesto, ele está preso a tantas expectativas, a tantas realidades, que elas o condicionam. As esperanças do povo, o sucesso, a necessidade de fazer carreira - são muitos vínculos que o prendem e impedem que ele tenha liberdade de coração.

Alargando o discurso, "como é difícil para os que têm responsabilidade sobre outros entrar no Reino de Deus!" Como é difícil para os bispos, para os párocos, que devem dar a resposta certa a todas as pessoas que lhes pedem, que esperam neles, que desejam algo deles, que querem. Eles devem responder à expectativas da imprensa, dos fiéis, dos que têm uma certa ideologia, e dos que têm outra. A batalha pelo equilíbrio é enorme. Como disse Jesus, a liberdade do coração é algo muito difícil.

b) Quem pode ser salvo

E nós, como os apóstolos, ficamos estupefatos: "Então, quem pode ser salvo?". Mas Jesus, olhando para eles, disse: "Para os homens isso é impossível, mas não para Deus!" Isto significa que a pureza e a liberdade do coração é um dom que somente Deus nos pode conceder, que nós não podemos pretender possui-lo, e já é muito se conseguirmos confessá-lo, reconhecê-lo. Nós estamos, de fato, condicionados por fatores múltiplos, obstáculos que nos dificultam o reto caminho. É uma primeira intuição da nossa impureza de coração e de espírito, e o Senhor quer que a consideremos com seriedade, pondo nossa confiança em Deus, para quem nada é impossível.

"Para Deus nada é impossível" estas são as palavras ditas pelo anjo a Maria, na anunciação (Lc 1,37). Isto nos leva a pensar que, assim como Maria não podia imaginar uma concepção virginal sem uma ajuda vinda do alto, assim também nós, de forma análoga, não podemos imaginar como seja possível continuar livre em meio a tantas responsabilidades sem uma força extraordinária, sem uma graça do Espírito Santo.

3. A verdadeira religiosidade

Uma das grandes denúncias que Jesus fazia quanto a prática da religião era contra o farisaísmo, a hipocrisia.

O Farisaísmo se alimenta de nossas vitórias. É o espírito de deixar Deus devedor dos homens e submetê-Lo a regras e obrigações ditadas pelos homem. É o espírito das leis (legalismo).

Jesus insiste neste ponto : devemos nos guardar do fermento dos fariseus

A passagem do Evangelho de Mateus caracteriza a diferença que há entre hipocrisia e religiosidade verdadeira:

"Jesus disse: 'Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês fecham o Reino do Céu para os homens. Nem vocês entram, nem deixam entrar aqueles que desejam. Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês exploram as viúvas, e roubam suas casas e, para disfarçar, fazem longas orações! Por isso, vocês vão receber uma condenação mais severa. Ai de vocês, doutores da Lei e fariseus hipócritas! Vocês percorrem o mar e a terra para converter alguém, e quando conseguem, o tornam merecedor do inferno duas vezes mais do que vocês. Ai de vocês, guias cegos! Vocês dizem: 'Se alguém jura pelo Templo, não fica obrigado, mas se alguém jura pelo ouro do Templo, fica obrigado . Irresponsáveis e cegos! O que vale mais: o ouro ou o Templo que santifica o ouro? Vocês dizem também: 'Se alguém jura pelo altar, não fica obrigado, mas se alguém jura pela oferta que está sobre o altar, esse fica obrigado'. Cegos! O que vale mais: a oferta ou o altar que santifica a oferta? De fato, quem jura pelo altar, jura por ele e por tudo 0 que está sobre ele. E quem jura pelo Templo, jura por ele e por Deus que habita no Templo. E quem jura pelo céu, jura pelo trono de Deus e por aquele que nele está sentado" (Mt 23,13-22).

Estas palavras de Jesus estão entre as de mais difícil compreensão em todo o Evangelho, e elas nos surpreendem, de tal maneira são incisivas, ameaçadoras e terríveis.

Elas nos dão idéia da violência verbal, da força polêmica, da capacidade de desmascarar o adversário, características da palavra de Jesus nestes casos, e que contrastam com a doçura, a delicadeza, a misericórdia, a paciência que, de modo geral, encontramos no resto do Evangelho.

De outro lado, devemos procurar entender estas palavras a partir do contexto que lhes é próprio. O evangelista Mateus as coloca logo depois das controvérsias de Jesus com seus inimigos, em Jerusalém: a oposição rinha crescido muito, e estava prestes a atingir seu auge, com extremas conseqüências, pois já começava a trama que redundaria na traição e entrega à morte do Senhor.

As controvérsias foram provocadas por perguntas feitas a Jesus sobre o tributo que deveria ser pago a César, e sobre a ressurreição, assunto questionado pelos saduceus, que a seu favor invocavam a lei. No fundo, o que os inimigos de Jesus buscavam era um modo de envolvê-lo, de jogá-lo contra a parede.

Jesus respondeu com energia a todas as objeções, e depois passou ao ataque. Ele lançou contra os adversários a famosa série de inventivas - os sete "Ai de vocês" -, contra estes adversários que eram homens da Igreja e homens da cultura, homens da burocracia eclesiástica de seu tempo, e suas palavras assumem, para nós, uma força particular.

a) A reprovação a hipocrisia

O que foi reprovado naquelas pessoas? A hipocrisia, que é a motivação fundamental das palavras de Jesus. No terceiro "Ai de vocês', eles se tomam "guias cegos", mas logo depois Jesus volta a acusá-los de "hipócritas".

Segundo a etimologia da palavra, de origem grega, hipócritas eram os atores, o elenco que, para declamar melhor colocavam uma máscara que ampliava o som e lhes cobria a face.

b) Os três primeiros “ais”

O primeiro ai : Os pregadores não-autênticos, e por isso mesmo hipócritas, recitam muito bem, atraindo a atenção de quem os ouve, mas há uma substancial dissonância entre suas vidas e as palavras que eles proclamam.

Jesus afirmou que os hipócritas não só riem por trás da máscara, como também fazem grande mal: "Vocês fecham o Reino do Céu para os homens", vocês estão de tal maneira preocupados com seu próprio e formalmente exato discurso, que não se interessam se, das palavras ditas, os homens recebem um estímulo para caminhar rumo ao Reino. Pelo contrário, suas palavras são impedimento, vocês obstruem o caminho do Reino. Acusação terrível!

O segundo ai : A segunda acusação ataca os aspectos exteriores: "Vocês percorrem o mar e a terra para converter alguém”. Jesus nos faz compreender que é possível haver uma expressão externa acurada de sentimentos religiosos, mas que venha conjugada com falsidade de vida, e esta falsidade se manifesta num proselitismo excitado, que não tem nada a ver com o verdadeiro espírito missionário, com a comunicação da Palavra. 

O autêntico evangelizador incendeia quem ouve a mensagem com a mesma alegria que o consome; ele vive a mensagem que transmite. O falso pregador procura o prestígio, e um dos recursos para aumentar o prestigio é o número, a quantidade de adeptos do grupo. Trata-se, pois, de uma forma de prestigio mundano que substitui a pregação que transmite a Palavra com liberdade e, através deste dom, pode suscitar o consenso. Formas imperiosas, movidas pela propaganda, sem recato moral.

O terceiro ai : A terceira invectiva é ainda mais terrível: "Ai de vocês, guias cegos!". O guia cego não pode saber o caminho, ele não conhece o termo do caminho, não pode reconhecer com clareza as vias de Deus. Porque não sabe para onde vai, ele prega ao vento, confusamente, mesmo quando pareça ter certa lógica, mas ele troca o essencial pelo acessório insiste sobre preceitos periféricos e desdenha aspectos fundamentais, pervertendo assim o senso religioso e moral daqueles que o ouvem.

No texto, há um exemplo desta perversão, nas determinações jurídicas que permitem desobrigar promessas, abandonando pessoas que precisam de ajuda, e substituindo-as por obras que, só na aparência, são de misericórdia.

É uma invectiva sem piedade e sem misericórdia, que faz penetrar a espada até o cerne da hipocrisia religiosa, moral, da falsa espiritualidade.

c) A verdadeira religiosidade

Nas palavras de Jesus sobre algumas realidades cultuais e naturais, podemos notar, contudo, uma palavra positiva, que diz respeito à sabedoria do coração, à verdadeira religiosidade: "...quem jura pelo altar, jura por ele e por tudo o que está sobre ele. E quem jura pelo Templo, jura por ele e por Deus que habita no Templo. E quem jura pelo céu, jura pelo trono de Deus e por aquele que nele está sentado”.

Todas estas realidades - naturais, históricas, sobrenaturais, cultuais e culturais - revelam o mistério de Deus e, ao mesmo tempo, o escondem. Nas palavras de Jesus há uma grande visão sapiencial.

A verdadeira religiosidade sabe intuir, acima de tudo, além de tudo, no fundo de tudo, o mistério inefável de um Deus que nos ama e que em tudo nos compreende, que vem ao nosso encontro, que nos aceita, que nos estimula, que nos levanta, que nos consola.

É a sabedoria do coração, que emerge até nos momentos da mais dura e terrível polêmica de Jesus, porque é uma polêmica que parte da verdade, do amor, da luz de Deus, da profunda iluminação interior, e reconduz, assim, até mesmo nesta página dramática, à mesma elevação espiritual que se espelha em todas as outras páginas do Evangelho.

4. Atitudes do discípulo

Como evitar a corrupção do coração? Como fazer com que nosso relacionamento com Deus não seja hipócrita e farisaico? 

Jesus insiste em duas atitudes fundamentais para o verdadeiro discípulo: vigiar e orar .
Podemos tratar brevemente, sem fazer um tratado, cada uma delas.

A - Oração 

O anseio pela oração é mais do que o cumprimento de um desejo. A oração ocupa um lugar importante no ministério de Jesus.

É uma decisão de nossa vontade, pois somos nós que dispomos o tempo que é dado por Deus, como os administradores daquela parábola.
Precisamos um contato pessoal e vivo com Jesus, que nos faça responder, generosamente, aos seus apelos de conversão e de edificação das nossas comunidades cristãs.

Precisamos nos predispor a isso através da oração, que nunca pode ser improvisada. Na verdade, ela exige certas condições para que se dê a passagem do plano meramente especulativo a uma autêntica experiência de Deus.

Na sua realidade mais profunda, a oração é a participação na vida filial de Jesus, o orante eterno do Pai. Tomar consciência dessa participação é, evidentemente, uma graça. Não somos nós que primeiro procuramos o Pai; é ele que tem a iniciativa de nos buscar e vir ao nosso encontro. Mas podemos suplicar esse dom e o que iremos aqui fazer é sugerir aspectos ou atitudes necessárias para recebê-lo.

Primeiro detenhamo-nos, brevemente, na atitude fundamental, que consiste em colocar-se na presença de Deus.

a) Atitude fundamenta : na presença de Deus

Ponho-me na sua presença, deixando-me possuir por uma profunda reverência, sentindo-me amorosamente dependente dele e, ao mesmo tempo, adorando-o com sincera humildade.

A reverência e a humildade são indispensáveis nessa relação com aquele que é tudo: Criador, Eterno, Imutável, o Altíssimo, o Todo - Poderoso. Vêm-nos aqui à lembrança o estupor e o assombro que marcam as palavras dos salmistas, dos Profetas, dos próprios Apóstolos. Santo Agostinho explicava a demora de sua conversão nos seguintes termos:

"Não tinha eu ainda a humildade suficiente para possuir o meu Deus" (Confissões, VII, 18.24).

Reverência e humildade são atitudes que engrandecem a pessoa, atestando-lhe a verdadeira dignidade que consiste em ter sido pensada, querida e amada, desde toda a eternidade, por esse Deus do qual ela se torna a imagem mais autêntica.

Precisamente por isso, a reverência e a humildade transforma-se também em temor filial, ou seja, aquela preocupação de não ofender nem desagradar a um Pai de infinita ternura.

Portanto, a experiência da oração cristã é uma maravilhosa aventura de amor que, pouco a pouco, nos faz alcançar a contemplação da beleza da bondade de Deus.

Como nos ensinam a sagrada escritura e os santos, não fica bem entrar nela de forma apressada ou distraída. É preciso preparação séria e tranqüila. Uma fórmula usada tradicionalmente na Igreja para todas as vezes que nos entregarmos à oração pessoal ou comunitária litúrgica:

"Senhor adoro a vossa divina majestade, defronte à qual me acho presente. Peço-vos, humildemente, perdão dos meus pecados e, ao mesmo tempo, a graça de tirar proveito da meditação que vou agora fazer, em honra da vossa glória e para a santificação da minha alma".

b) 0 silêncio interior

Sendo uma graça, a oração não deixa de ser também uma arte, e por essa razão convém conhecer os segredos desse ofício para sair bem dele, antes mesmo de experimentá-lo como encontro pessoal com Deus, outra atitude básica, além da já mencionada busca da presença de Deus, é o silêncio interior. Jesus recomendou-o expressamente: "Quanto a ti, quando quiseres orar, entra em teu quarto mais retirado, tranca a tua porta e dirige a tua oração ao teu Pai que está ali, no segredo" (Mt 6,6).

Até em nível simplesmente humano, podemos concluir que distrações e conversas não facilitam a reflexão.

No nosso caso, para que o silêncio frutifique, precisamos nos libertar das inúmeras preocupações, das ansiedades e da agitação inútil, porque orar está intimamente vinculado à capacidade de pôr o coração à escuta da Palavra de Deus, de descobrir o eco de sua voz, para receber e viver os benefícios de sua graça.

Jó alude a essa experiência autêntica de Deus, quando confessa: "Só por ouvir dizer; te conhecia; mas agora, viram-te os meus olhos' (Jó 42,5).

No silêncio, a pessoa descobre ou tem em maior conta os valores imensos e os mistérios que dormem no mais fundo de si.

Sem ele, corremos o risco de não ultrapassar o limiar da oração, incapazes de entrar nela, de nos envolvermos com a presença de Jesus, das suas palavras, sentimentos e apelos.

No silêncio é que se apuram as mais belas vocações, precisamente porque é o espaço privilegiado para acolher a Deus, como amor vivo que chama e interpela.

Não podemos esmorecer nunca no exercício do silêncio e oxalá nos empenhemos ao máximo em procurar adquiri-lo. Seria bom também fixar um tempo, curto que seja, durante o dia, para a gente se isolar de tudo e de todos, habituando-nos a criar zonas de silêncio, antes da oração vocal, antes até de fazer o sinal da cruz.

O Salmo 94 sintetiza bem o que vimos dizendo até aqui:

· primeiramente, a adoração. Adoramos o Senhor, criador do céu e da terra, que nos fez à sua imagem e na sua imensa misericórdia nos plasmou. Nós somos o povo conduzido por Ele e tudo em nós é puro dom da sua bondade infinita;

· silêncio de escuta, para captar a sua voz e responder ao seu chamado.

c) A aridez na oração

A oração é uma admirável história de amor. É a experiência vivida por dois amantes - Deus e a criatura humana, experiência típica de um afeto guindado ao mais alto grau de amizade, e que se constrói pela troca recíproca do que se é e do que se tem.

Sob essa luz é que se deve ler certas páginas da Escritura: "Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele e ele comigo" (Ap 3,20). "Aquele que come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele (Jo 6,56).

Desse modo, a oração torna-se iluminação, alimento espiritual substancioso, que revigora, fortalece, apaixona e resolve todos os problemas.

E, evidentemente, todos nós somos chamados a essa maravilhosa experiência.

Já observamos que se não tomamos consciência de estar na presença de Deus e se não aprendemos o silêncio interior não estamos preparados para entrar em contato vivo com o Senhor.

Por outro lado, mesmo quando conseguimos penetrar no santuário da oração, pode, às vezes, acontecer que sejamos tomados por certa apatia, preguiça, aridez.

A aridez é um estado interior bastante doloroso. Antes de mais nada, cumpre definir suas causas. Basicamente, eu distinguiria as seguintes: 

· Aridez provocada pelo maligno. Sentimos no coração uma espécie de perturbação, uma tendência para coisas vulgares, sen​suais, certa tristeza ou falta de amor. Nesse caso, devemos suplicar, humildemente, ao Senhor, que nos liberte dessa situação, mas sem deixar de orar, por mais custoso que isso nos seja. Precisamos apelar para a misericórdia divina, abandonando-os a ela. E será conveniente também a prática da penitência e, ouvindo antes o confessor, fazer, quem sabe, um pouco de jejum.

· A aridez pode, ainda, ter origem no meu comportamento. É muito fácil verificar isso. Talvez eu venha, de uns tempos para cá, relegando Deus para o último lugar, sob pretexto de não ter tempo para rezar e de estar sobrecarregado de compromissos pastorais e sociais. Ou então, tenho desleixado o exercício do silêncio interior, da presença de Deus. Ou ainda, tenho agido, determinadas vezes, como pessoa mundana, não transpondo para o meu dia a dia as atitudes interiores da fé. Talvez esteja eu concentrando minha oração no meu querer nos meus projetos, nos meus desejos, deixando de invocar o Senhor e de fazer me interpelar por ele. Outras vezes, deixei-me levar pela curiosidade intelectual, esquecendo que não é o muito saber que me saciará o espírito e sim a experiência de uma verdade que me tocou, saboreando-a intimamente.

· Por fim, a aridez pode vir do próprio Deus, para me educar numa fé purificada, ou seja, para que eu o procure sempre por ele mesmo e não tanto pelas suas consolações ou pelas suas recompensas.

Nesse caso, se eu permanecer fiel à oração, apesar dessa aridez, apoiando-me unicamente na Palavra divina, o sofrimento que sempre acompanha essa secura espiritual lhe dará um brilho e um valor especiais, transformando-a em sacrifício de louvor agradável a Deus.

Poderei, então, cantar com o salmista: "Mesmo que eu esteja abandonado em terra deserta e árida, sempre O louvarei com todas as minhas forças, porque é o meu Deus, o meu Senhor, o meu Rei" (Sl 33).

d) A contemplação

Contemplar quer dizer olhar demoradamente um objeto ou uma paisagem, sentindo com isso admiração, espanto, fascínio, interesse. É o que faz, por exemplo, a criança diante de um presépio ou o alpinista que, lá das alturas, fixa os olhos sobre toda aquela imensidão coberta de neve, que o rodeia.

Vamos nós praticar a contemplação, rezando, a partir da lectio divina. 

Estamos cientes já da necessidade de uma atitude de reverência e de adoração, porque nos encontramos diante da Majestade divina. Nesse clima de silêncio interior estaremos mais sensíveis à ação do Espírito.

Como primeira observação, nunca devemos considerar uma página bíblica como já conhecida. Façamos uma leitura atenta, em ritmo bem calmo, para captar toda a sua profundidade. Claro que ela pode ser apresentada ou explicada por outra pessoa, como, aliás, acontece nos retiros e encontros.

Chega, depois, o momento de meditação, que é eminentemente pessoal e consiste numa reflexão – oração sobre aquilo que a Palavra nos sugeriu no íntimo do coração. Poder-se-ia até usar o verbo ruminar como expressão desse esforço de ficar tentando assimilar os divinos mistérios, contidos na página bíblica.

Devagar, a meditação vai se tomando cada vez mais simples, transformando-se numa elevação da alma para Deus. Começa-se aí a provar a contemplação e a sentir-se plena e suavemente invadido pela paz de Jesus. Nesse ponto, é muito significativa a experiência de Francisco de Assis. Uma noite, ele havia começado a rezar, lentamente, o Pai-nosso, quando, de repente, foi tomado de tanto gozo e consolação espiritual que, na manhã seguinte, ele ainda se viu parado na palavra "Pai".

Tudo isso pode suceder nas situações de cansaço e de dor. O pequeno vidente de Fátima, Francisco, por exemplo, quando da sua primeira e última comunhão, embora alquebrado por terrível mal estar físico, sentiu-se inundado por indescritível alegria interior e disse à irmã, Jacinta, os olhos iluminados: "Hoje eu sou mais feliz do que você, porque tenho Jesus dentro do meu coração".

Na verdade, quando recebemos o dom da contemplação, não nos é possível permanecer surdos ao chamado divino e podemos assumir como nossa a súplica de Santo Inácio de Loyola: "Tomai, ó Senhor, e recebei toda a minha vontade. Tudo o que tenho e sou é vosso e eu vos devolvo. Dai-me o vosso amor e a vossa graça e isso me basta".

Da contemplação passa-se à vida, ou seja, ao discernimento, à deliberação ou escolha, ao agir, não mais causados segundo os meus critérios, mas pelo meu relacionamento gostosamente vivido com o Senhor.

Por fim, gostaria de acenar para a contemplação comunitária e apostólica, muito importante para toda a comunidade.

Trata-se de olharmos juntos, com atenção e em espírito de oração, a realidade que nos cerca assim como o próprio Deus a vê.

A consolação do Espírito Santo leva a um discernimento salutar que nos traz confiança, esperança e nos entrega ao poder da Palavra, descobrindo soluções até para problemas mais difíceis e complexos. No livro dos Atos dos Apóstolos, a comunidade de Jerusalém, pressionada por perseguições, recorre à Palavra de Deus e, na contemplação comunitária, supera todos os medos e pede a graça de anunciar o Evangelho, aberta e corajosamente (cf Atos 4).

e) A oração com ritmo

Podemos nos fixar num método de oração (entre tantos) que possibilita o enraizamento da Palavra em nosso coração. Bem cultivado, poderá fazer-nos galgar os mais altos degraus da contemplação, método, aliás, preferido pelos santos.

É a oração com ritmo ou com respiração. Consiste ela em dizer entre um respiro e outro, uma simples palavra, refletindo sobre o seu significado.

Caracteriza-se por ser uma oração calma e atenta, oposta à maneira apressada e despachada de rezar sem sequer perceber, quem sabe, o que se está dizendo, o que se pede, o que se quer.

Ela começa tranqüilamente, a partir de uma postura corporal mais cômoda, para favorecer a reflexão, inclinando-nos ao equilíbrio pessoal. Busca, pois, mais a qualidade do que a quantidade, levando a aprofundar e assimilar as palavras que se vão pronunciando, para traduzi-las, depois, com espontaneidade, no concreto da vida.

Nessa forma de rezar, se estamos, por exemplo, dizendo no Pai-nosso a invocação "perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos os que nos ofenderam", somos impelidos, quase que necessariamente, ao perdão.

Se nos demorarmos naquele ponto do Salmo em que se diz: "Eu te amo, Senhor, minha força... minha rocha... minha fortaleza e meu Libertador... meu Deus, a rocha em que me refugio, meu escudo, a arma da minha vitória, minha cidadela..." (Sl 18), sentiremos que essas palavras penetram nossa alma, propiciando-nos a experiência de uma enorme paz.

A concentração interior faz nossa alma provar o prazer espiritual, levando-a àquela oração afetiva, que é a finalidade de toda prece.

Além do mais, esse modo de proceder pode se transformar num foco de dardos ardentes de amor por Jesus. É o "sim" de Maria ao Anjo; é o "sim" de Jesus ao Pai; é a oração de simplicidade.

Topamos com uma aplicação singular dessa oração no Oriente e é a que mais se avizinha da tradição cristã. Trata-se da chamada oração de Jesus, uma invocação contínua e ininterrupta do seu Nome, feita com os lábios, com a mente e com o coração. "Senhor, Jesus, tem piedade de mim !" E1a é repetida dezenas, centenas, milhares de vezes, sempre seguindo o ritmo da respiração. Quem a repete vai, pouco a pouco, aprofundando a experiência da verdade evangélica: "Quem não acolhe o Reino de Deus como uma criança nele não entrará" (Lucas 18,17).

Algo semelhante a essa oração de Jesus, praticada no Oriente, temos nós no Rosário, com as suas 150 Ave-Marias. Na Escritura, há alguns Salmos (como o Salmo 136) que se distinguem por um refrão que dá ritmo aos versículos. Quem está apaixonado não se cansa de repetir as mesmas expressões de amor à pessoa amada.

Procuremos rezar, portanto, com o fundo da alma, onde o Espírito Santo atua, e com a mente, que reflete e se examina. Procuremos fazê-los com ritmo, para que as palavras passem dos lábios à mente e da mente ao coração, envolvendo-nos totalmente a nós e a todas as outras pessoas conosco, no desejo de que tudo convirja para a maior glória de Deus e para que os nossos encontros sempre sejam, realmente, um novo e alegre "face-a-face" com o Senhor.

B. Vigiar

A Igreja, durante a Quaresma, empenha-se em fazer com que todos recuperem o sentido da vida como defesa contra a tentação, lembrando a todos o papel da vigilância. No Novo Testamento, podemos perceber que volta a todo instante a exortação: "Vigiem". Em concreto, vigilância significa sobriedade, abstinência, capacidade de renunciar àquelas coisas que nos tomam obtusos e surdos à palavra de Deus, pondo-nos a salvo das tentações.

O período da Quaresma, de fato, é constituído, todo ele, por uma tensão rumo à Jerusalém onde ocorre o mistério central da Páscoa, mistério ao qual nos associamos com o batismo, e que pode penetrar sempre mais profundamente em nós através da conversão cotidiana.

As obras sugeridas pela Igreja dentro do caminho da Quaresma, as obras que exprimem vigilância, o estado de alerta diante do inimigo, são a oração, a escuta prolongada da Palavra, sobretudo na liturgia, o silêncio, o recolhimento, o jejum, e a ascese.

a) O jejum

Nós temos uma certa dificuldade com o jejum, estranhamos até a palavra, por isso vamos refletir mais longamente sobre ele e referindo brevemente a ascese como prática de uma disciplina espiritual.

Talvez a dificuldade com o jejum tenha algo a ver com um texto do profeta Isaías, largamente aplicado aos aspectos sociais :

"Não é jejuando dessa forma que farão chegar lá em cima a voz de vocês. Vejam! O jejum que eu aprecio, o dia em que uma pessoa procura se humilhar não deve ser desta maneira: curvar a cabeça como se fosse uma vara, deitar de luto na cinza... É isso que vocês chamam de jejum, um dia para agradar a Javé”?

O jejum que eu quero é este: acabar com as prisões injustas, desfazer as correntes do jugo, pôr em liberdade os oprimidos e despedaçar qualquer jugo; repartir a comida com quem passa fome, hospedar em sua casa os pobres sem abrigo, vestir aquele que se encontra nu, e não se fechar à sua própria gente" (Is 58,4b-7). 

O profeta faz uma advertência ao povo, mostrando que o Senhor deseja o jejum da caridade.

Sem dúvida alguma, o objetivo do jejum é o amor, a caridade em prol de todos os irmãos, porque a caridade é a plenitude da vida cristã, e o seu exercício é um modo esplêndido de preparar-se para a Páscoa.

Mas também é preciso dizer que o jejum corpóreo, físico, tem uma importância real, embora subordinada. Santo Ambrósio, há pouco mais de 1.600 anos, escreveu: "Virá para nós o dia da festa, e ele já está próximo (provavelmente esta homilia foi feita por ele no início de alguma Quaresma)... Nossa vitória é a cruz de Cristo, nosso triunfo é a Páscoa do Senhor Jesus. Mas Cristo combateu para vencer não porque tivesse necessidade de combater, mas para nos ensinar o modo de enfrentar o combate. A nossa luta é o jejum. O Salvador também jejuou... e sujeitou-se a isto a fim de romper os laços do tentador. Santo Ambrósio continua ainda, noutra parte do sermão, exaltando o significado ascético e cristão do jejum: "Grande é a força do jejum! É uma luta tão maravilhosa, que o ato de jejuar compraz ao próprio Cristo; é tão eficaz, que eleva o homem até o céu... Que coisa, de fato, é o jejum senão a substância e o retrato da vida celeste? O jejum é a refeição da alma, é um alimento espiritual, é a vida dos anjos, é a morte do pecado, é o aniquilamento dos delitos, é um meio de salvação, é a raiz da graça, é o fundamento da castidade" (do tratado Elias e o jejum, nn. 1.2.4).

Diante desta exortação, podemos perguntar-nos: que significado tem, exatamente, o jejum da Quaresma para nós, e no que consiste, pois neste tempo somos chamados a viver com maior intensidade o jejum, embora a Igreja, em nossos dias, tenha reduzido muito as rigorosas exigências do passado?

Já pudemos compreender o significado caritativo e social do jejum: devemos jejuar, sobretudo por causa dos nossos irmãos que passam fome, e isto porque, tirando alguma coisa de nós, ajudamos a solucionar muitos e graves problemas pelos quais passam povos e nações que vivem na maior pobreza. O motivo da caridade suscita as grandes coletas quaresmais por parte das missões, contra a fome, a favor dos pobres.

O aspecto social do jejum tem, pois, um sentido de dignidade e de medida: num mundo marcado pela miséria, não é justo exagerar nos prazeres da mesa e nas nossas comodidades.

Devemos recuperar, porém, o significado que o jejum deve ter para nós, que é propriamente a sua utilidade ascética, como um exercício de santificação.

Como é possível, numa sociedade como a nossa, falar ainda de práticas penitenciais como o jejum?

O jejum físico tem uma vasta aplicação e, com um pouco de boa vontade, poderemos incluí-lo no elenco das nossas experiências cotidianas.

O jejum do alimento ou da língua diz respeito como é óbvio, às refeições, quer seja a renúncia a um almoço ou jantar, quer seja reduzi-lo ao mínimo indispensável. Se pensarmos bem, esta abstinência afeta muitas coisas voluntárias às quais já nos habituamos, como, por exemplo, os sorvetes, ou os freqüentes cafés durante o dia. Se fizermos alguma renúncia neste campo, isto não nos fará mal algum, e nós nos recordaremos que estamos comprometidos com Jesus no caminho da cruz, rumo à Páscoa.

O jejum dos olhos ou das imagens: é uma outra forma de jejum muito importante para o nosso bem-estar espiritual.

Durante a Quaresma, devemos saber reagir a uma certa epidemia, uma doença cujo nome é "vídeo-dependência". E a mania de querer ver tudo; é a televisão ligada durante horas e horas em várias salas da casa, sem nenhum respeito pelo silêncio, pela tranqüilidade, sem se preocupar com o interesse das crianças ou dos adolescentes. 

Todos nós estamos convencidos de que o uso indiscriminado da televisão, sobretudo por parte das crianças e dos jovens, está absolutamente fora da medida, é uma espécie de indigestão, de deseducação, à qual devemos reagir, aprendendo a escolher e discernir. Se começarmos a fazer isso, fugindo da tentação de pensar que esta atitude é muito estranha ou pueril, nós nos daremos conta de que isto terá uma grande incidência sobre nossa vida, na nossa vida de oração, nos nossos nervos, na disciplina dos sentidos, no controle da fantasia e da imaginação, e nos trará um benefício tão grande que ficaremos impressionados. 

O jejum pode ser aplicado, pois a muitos elementos da nossa vida moderna diária, e cada um de nós pode vivê-lo com simplicidade.

b) Ascese

Se acrescentarmos a isto os momentos de recolhimento, de solidão, de oração mais intensa, veremos que todas estas coisas se relacionam muito bem, e que elas vão criando em nós, paulatinamente, o gosto pela disciplina do espírito, formando o ambiente, o contexto adequado para que tenhamos uma autêntica vida espiritual.

Então a caridade, o amor ao próximo, serão vividos a partir de um certo rigor do espírito que dará maior veracidade aos nossos gestos de amor; fará com que eles sejam mais duradouros, mais sinceros, mais enérgicos, mais capazes de superar as dificuldades e ultrapassar os momentos de tédio ou de fadiga, porque eles nascem de uma disciplina interior cultivada com assiduidade e coragem.

Uma disciplina que tempera o homem interior e o torna capaz, pronto para enfrentar as lutas da vida, e fazer dela um ato real de serviço e de disponibilidade que, na Igreja, pode chegar até a perseguição e o martírio.

5. Aplicação

Proponho um momento de oração – contemplação a partir de dois textos :

a) Lucas 11,1-13

Neste texto destacamos três ( 3 ) pontos :

1o . O Pai : recordamos a parábola do Filho Pródigo.  O Pai é a fonte. A Ele nos dirigimos

2O. Insistir na oração : Deus escuta. Nem sempre no primeiro momento, para produzir perseverança e fidelidade.

3o. O grande Dom é o Espírito Santo : o Pai quer dar o Espírito Santo, que nos faz reconhecê-lo com Pai. Abá, Pai !

Numa figura de um padre na antiguidade:

O Pai é o Coração; a Chaga é Jesus Cristo que dá acesso ao interior do coração do Pai; a lança que fere é a humanidade assumida pelo Espírito e por essa chaga flui o sangue – a vida – e a água – o Espírito Santo.A oração promove a descoberta do Pai.

b) Lucas 12,35 – 38 

Vivemos numa urgência e emergência, o Senhor não tarda

v. 40 : não podemos vacilar

v. 41 : os líderes em especial ( v.47-48 )
